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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: A tuberculose é uma doença crônica de natureza infecciosa que 
acompanha a História desde seus primórdios. Segundo dados da OMS, um terço da 
população mundial está infectada pelo Mycobacterium tuberculosis. O objetivo desse 
artigo foi analisar os casos notificados de tuberculose no município de Parnaíba-PI.
Foi realizado um Estudo quantitativo epidemiológicotendo como variáveis: sexo, faixa 
etária, zona de residência e forma clínica. Foram avaliadas informações do banco de 
dados do DATASUS. Os resultados entre 2006 a 2016 foram notificados 1200 casos 
de tuberculose no município de Parnaíba, (65%) no sexo masculino e (35%) no sexo 
feminino. No período, foram notificados casos em todas as faixas etárias (15 a 79 anos). 
A faixa etária mais atingida foi de 20 a 39 anos (45,5%) e a faixa etária com menor 
ocorrência de casos foi de 70-79 anos, com (6,5%). Quanto à forma clínica a pulmonar 
teve (89,5%), seguida da forma extrapulmonar, com (9,2%). Quanto a residência dos 
pacientes, houve predominância na zona urbana, com (85,2%), seguido na zona 
rural (12,3%) e na zona periurbana (2,5%). Conclui-se que a  partir dos resultados 
encontrados, verificou-se a importância da realização, de estratégias para ações 
preventivas e de diagnóstico precoce, bem como a busca ativa de casos. Além disso, 
fica evidente a necessidade de capacitar os profissionais envolvidos no programa 
sobre tuberculose, e reforçar o preenchimento correto da ficha de investigação.
PALAVRAS-CHAVE:Tuberculose; Mycobacterium tuberculosis; Saúde Publica; 
Vigilância Epidemiológica.

MAPPING OF TUBERCULOSIS IN PARNAIBA-PI: REGISTRATION OF CASES 
FROM 2006 TO 2016

ABSTRACT:Tuberculosis is a chronic disease of infectious nature that accompanies 
history from its earliest days. According to WHO data, one-third of the world’s population 
is infected with Mycobacterium tuberculosis. The objective of this article was to 
analyze the reported cases of tuberculosis in the city of Parnaíba-PI. A quantitative 
epidemiological study was carried out with the following variables: sex, age group, 
area of ​​residence and clinical form. Data from the DATASUS database was evaluated. 
The results between 2006 and 2016 were reported in 1200 cases of tuberculosis in 
the municipality of Parnaíba (65%) in the male sex and (35%) in the female sex. In the 
period, cases were reported in all age groups (15 to 79 years). The age group most 
affected was 20 to 39 years old (45,5%) and the age group with the lowest incidence of 
cases was 70-79 years, with (6,5%). As for the clinical form the pulmonary had (89.5%), 
followed by the extrapulmonary form, with (9.2%). Concerning patients’ residence, there 
was a predominance in the urban area, with (85.2%), followed in the rural area (12.3%) 
and in the peri-urban area (2.5%). It was concluded that, based on the results found, 
it was verified the importance of the implementation, strategies for preventive actions 
and early diagnosis, as well as the active search for cases. In addition, it is evident the 
need to train the professionals involved in the tuberculosis program, and to reinforce 
the correct completion of the research file.
KEYWORDS: Tuberculosis; Mycobacterium tuberculosis; Public health; Epidemiological 
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surveillance.

INTRODUÇÃO

A tuberculose é uma doença crônica de natureza infecciosa que acompanha 
a História desde seus primórdios. Segundo dados da OMS, um terço da população 
mundial está infectada pelo Mycobacterium tuberculosis. Atualmente, apresenta-se 
como um problema que tem preocupado autoridades sanitárias no mundo, devido a 
sua incidência em diferentes tipos de populações. Entre os países com maior número 
de casos de tuberculose, o Brasil encontra-se em 15º lugar, apresentando, a cada ano, 
90.000 novos infectados pelo bacilo de Koch (BRASIL, 2010).

Historicamente a tuberculose enfrentou ao logo dos anos muitos preconceitos, 
essa percepção das pessoas acerca da tuberculose foi passada de geração a geração, 
atualmente já foi desmitificado vários questionamentos em relação a TB, muitos mitos 
já foram esclarecidos e houve uma redução do preconceito, contudo a ainda há muito 
que melhorar, destacando-se se a educação em saúde que é um ponto crucial para se 
trabalhar na sociedade (PÔRTO, Ângela, 2007).

Em 1999 foi criado pelo o governo brasileiro o Plano Nacional de Controle da 
Tuberculose (PNCT) tendo como uma de suas prioridades o combate a tuberculose 
e implantação de políticas governamentais de saúde, nesse mesmo plano houve o 
estabelecimento de diretrizes para as ações e metas para o alcance de seus objetivos, 
na mesma época a Organização Mundial de Saúde (OMS) estabeleceu metas 
internacionais, que foram pactuadas pelo governo brasileiro (BRASIL, 2002).

No Brasil existem vários meios de analisar os dados referentes aos agravos de 
saúde e indicadores, esses dados auxiliam a vigilância epidemiológica, e ministério 
da saúde no lançamento de programas, e na tomada de decisão, um dos bancos de 
dados mais utilizados é o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
que contem informações de todo o país sobre a notificação de doenças, o sistema de 
informação da mortalidade (SIM) que tem registro dos óbitos do Brasil, e o (Sistema 
de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde – SIH/SUS) que tem dados 
das internações hospitalares, todos esses sistemas são de suma de importância para 
o conhecimento da situação epidemiológica do país (SOUSA, L. M. O.;REJANE, S. 
P.;2011).

O objetivo geral desse artigo foi analisar os casos notificados de tuberculose 
no município de Parnaíba-PI do ano de 2006 a 2016, e como objetivos específicos: 
identificar sexo dos indivíduos acometidos pela a doença, descrever faixa etária que 
apresenta casos de TB , identificar em qual zona de residência tem mais casos da TB 
e investigar a forma clínica mais comum da doença.
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MÉTODOS   

Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, retrospectiva, epidemiológica e de 
abordagem quantitativa, os dados foram coletados no mês de março do ano de 2017 
no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) no banco de 
dados do SINAN. Na pesquisa foram buscados os casos de tuberculose no município 
de Parnaíba-PI, as variáveis do estudo foram: sexo, faixa etária, zona de residência e 
forma clínica

Os participantes do estudo foram os casos de tuberculose no município de 
Parnaíba-PI, estado do Piauí no município de Teresina com recorte temporal do ano de 
2006 a 2016 tendo como critérios de inclusão:foram buscados os casos de tuberculose 
que se encaixam no recorte temporal   notifi cados nos DATASUS no município de 
Parnaíba levando em consideração as variáveis do estudo. Foram excluídos os casos 
que não se encaixaram nos critérios de inclusão.

Os dados foram analisados e organizados através de porcentagem, para o 
processamento de dados foi utilizado recursos da informática Microsoft Offi ce Excel 
2016 e Tabwin 3.6(DATASUS). Os resultados foram detalhados e  apresentados 
através de tabelas e gráfi cos, para melhor compreensão do estudo.

RESULTADOS 

Dentro do recorte temporal de 2006 a 2016, foram notifi cados 1200 casos de 
tuberculose no município de Parnaíba, sendo, 775 casos (65%) no sexo masculino e 
425 (35%) no sexo feminino (Gráfi co 1). 

Gráfi co 1. Porcentagem referente ao sexo dos casos notifi cados de 2006 a 2016 em Parnaíba-
PI.

Fonte: SINAN, 2017.
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Ao considerarmos a faixa etária, foram notifi cados 1200 casos em todas as faixas 
etárias (15 a 79 anos). A faixa etária mais atingida foi a de 20 a 39 anos, ocorrendo 547 
casos (45,5%%) e a faixa etária com menor ocorrência de casos correspondeu à de 70 
a 79 anos, com 78 casos (6,5%) (Gráfi co 2). 

Gráfi co 2. Percentual de casos relacionados a faixa etária no período de 2006 a 2016, Parnaíba-PI.

Fonte: SINAN, 2017.

Quanto à forma clínica da tuberculose, dos 1200 casos notifi cados, pôde se notar 
que a forma predominante foi a pulmonar, com 1.091 casos (90,9%), seguida da forma 
extrapulmonar, com apenas 92 casos (7,6%) (Gráfi co 3).

Gráfi co 3. Formas clínicas da tuberculose com maior predominância no período de 2006 a 
2016, Parnaíba-PI.
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Fonte:SINAN, 2017.

Quanto a área de residência dos casos notifi cados, notou-se uma predominância 
relevante de casos na zona urbana, ocupando 85,2%, seguido de apenas 12,3%na 
zona rural e 2,5% na zona periurbana (Gráfi co 4).

Gráfi co 4. Áreas de residência dos casos notifi cados no período de 2006 a 2016, Parnaíba-PI.
Fonte: SINAN, 2017.

DISCUSSÃO

A tuberculose é considerada uma das cinco doenças de foco atualmente, sendo 
prioridade do Ministério da Saúde desde 2003 e incluída em diversos programas como, 
programa Mais Saúde, Pacto pela Vida e na programação das ações de vigilância em 
saúde. Atualmente são diagnosticados cerca de 68 mil casos novos de tuberculose, 
sendo no Brasil a 3ª causa de morte por doenças infecciosas (BRASIL, 2016).

Dentre os 1200 casos notifi cados no corte temporal, o sexo mais prevalente foi 
o masculino com 65%. Fato também evidenciado por Freitas et al (2016) que avaliou 
o Perfi l clínico dos indivíduos com TB atendidos em uma unidade básica de saúde 
de Belém-PA, visto que 54,90% da amostra com TB pertenciam ao sexo masculino. 
O mesmo foi identifi cado por Silveira et al (2017) que pesquisou a taxa de incidência 
de tuberculose por 100 mil habitantes/ano em um município de São Paulo, no qual a 
incidência anual da doença em homens foi 2,03 vezes maior do que a das mulheres. 
Tais dados são explicados pelo fato de o homem não buscar cuidados de saúde e estar 
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vulnerável a uma maior quantidade de fatores de risco para doenças se comparados 
às mulheres, além da relação de coinfecção por HIV, em que a maioria dos portadores 
do vírus são do sexo masculino. 

De acordo com Brito et al, a aids é uma das comorbidades que apresentam 
maiores fatores de risco para a TB, sendo que o HIV altera mecanismos de defesa 
contra o agente causador da doença.

Em relação à faixa etária a maior frequência desse estudo foi de indivíduos de 
20 a 39 anos com 45,5%. Os dados do estudo corroboram com o padrão nacional, na 
qual a faixa etária que vai dos 20 aos 49 anos é a mais atingida pela tuberculose. Uma 
pequena divergência foi encontrada no estudo de Viana et al (2010), que avaliou o perfil 
dos pacientes com baciloscopia positiva cadastrada no Programa de Tuberculose, 
diagnosticados no período de 2005 a 2008 em São Luis-MA, em que a faixa etária de 
maior prevalência foi a de 16 a 31 anos.  Tais informações são justificadas pelo viés de 
que a faixa etária jovem é mais ativa, sendo explicitamente mais exposta aos fatores 
de risco da doença.

No que se refere à forma clínica da tuberculose, o estudo verificou a predominância 
da forma pulmonar com 90,9% dos casos. Resultado semelhante foi encontrado por 
Freitas et al, no qual a forma clínica de maior incidência foi a pulmonar com 82,35%, o 
que se corrobora ainda com os achados de Silveira et al com predominância de 75,9% 
da forma clínica pulmonar. Segundo dados da Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo, por mais que a doença tenha a capacidade de afetar diferentes órgãos, a forma 
pulmonar é a mais frequente, tendo assim um maior valor epidemiológico devido a sua 
transmissibilidade.

No que diz respeito às áreas de residência, a zona urbana aparece em 85,2% 
dos casos. O mesmo foi encontrado por Queiroga et al (2012) ao analisar os casos 
novos de tuberculose no município de Campina Grande-PA, que de todos os casos 
notificados, 93% eram residentes na zona urbana. O que é demonstrado também 
como padrão nacional, visto que a maior aglomeração de pessoas em zonas urbanas 
facilita a transmissão, além de que nessas áreas há alguns determinantes sociais como 
situações de confinamento, pessoas vivendo em situações de rua ou em péssimas 
condições de moradia e indivíduos marginalizados, dificultando o acesso aos serviços 
de saúde, formando assim grandes grupos vulneráveis para a circulação da doença.

CONCLUSÃO 

A partir dos resultados encontrados, verificou-se a importância da realização, 
pelo município, de estratégias para ações preventivas e de diagnóstico precoce nessa 
faixa etária, bem como a busca ativa de casos através da atenção básica. Além disso, 
fica evidente a necessidade de capacitar os profissionais envolvidos no programa 
sobre tuberculose, reforçar o preenchimento correto da ficha de investigação, bem 
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como ressaltar a importância do tratamento supervisionado.
 A educação em saúde é fundamental para que se entenda o que é a doença e 

a importância do tratamento adequado para evitar que o mesmo precise ser repetido, 
uma estratégia muito boa para se trabalhar com a comunidade é a roda de conversa, 
pois permite uma boa interação com todos possibilitando uma troca de conhecimentos, 
e ainda fortalece o vinculo do profissional e seus pacientes.  A educação continuada e 
permanente também deve ser trabalhada com os profissionais de saúde. 
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